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Introdução

A cultura do feijão-caupi vem anualmente 

expandindo-se  para  Região  Centro-Oeste  do 

Brasil,  além  do  Nordeste  e  Norte  onde  é 

tradicionalmente  cultivado,  estimando-se, 

atualmente, uma área plantada de mais de 100 

mil hectares no Mato Grosso, onde há cerca de 

cinco anos não haviam relatos sobre o cultivo da 

cultura nesta Região.

Também,  nos  últimos  anos,  tem  sido 

mostrado  que  as  estirpes  de  Bradyrhizobium, 

atualmente recomendadas para a inoculação do 

feijão-caupi  (UFLA  3-84,  =  SEMIA  6461, 

BR3267, = SEMIA 6462; INPA 03-11B, = SEMIA 

6463;  e  BR3262,  =  SEMIA  6464),  contribuem 

positivamente  para  o  fornecimento  de  N  à 

cultura e, consequentemente, no rendimento de 

grãos (MARTINS et al., 2003; LACERDA et al., 

2004; SOARES et al., 2006; FILGUEIRAS et al., 

2009;  ZILLI  et  al.,  2008).  Estas  novas 

informações,  aliadas  a  difusão  do  uso  de 

inoculantes para a cultura nas principais regiões 

produtoras, vêm gradativamente proporcionando 

aumento na adoção dessa tecnologia  entre os 

produtores.

No  entanto,  lamentavelmente,  em muitas 

situações,  tem  sido  equivocadamente  indicado 

para  a  cultura  do  feijão-caupi  o  uso  de 

inoculantes  recomendados  para  a  cultura  da 

soja.  Aparentemente,  tal  situação tem ocorrido 

pela  dificuldade  de  se  encontrar  inoculante 

próprio para o feijão-caupi no mercado, pelo fato 

do  produtor  possuir  sobras  de  inoculantes  da 

cultura da soja em sua propriedade,  ou ainda, 

pelo  desconhecimento  da  necessidade  de  uso 

de  inoculantes  específicos,  tanto  por  parte  do 

produtor quanto dos técnicos.

Nesse sentido, este trabalho foi conduzido 

com o objetivo de avaliar a resposta das estirpes 

de  Bradyrhizobium recomendadas para a soja, 

na nodulação e desenvolvimento das plantas de 

feijão-caupi.
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Avaliações Realizadas

Entre  os  meses  de  maio  e  julho  de  2009,  foi 

conduzido  um  experimento  em  casa  de 

vegetação  em  delineamento  experimental 

inteiramente causalizado com quatro repetições 

com a cultivar de feijão-caupi BRS Guariba. Os 

tratamentos  corresponderam  as  estirpes 

inoculantes  atualmente  recomendadas  para  a 

cultura  da  soja:  SEMIA  5079  (=CPAC15)  e 

SEMIA  5080  (CPAC7)  de  Bradyrhizobium 

japonicum, SEMIA 587 e SEMIA 5019 (=BR 29) 

de  B.  elkanii,  e  duas   estirpes  atualmente 

recomendadas  para  a  cultura  do  feijão-caupi: 

SEMIA  6462  (BR  3267)  e  SEMIA  6464  (=BR 

3262)  de  Bradyrhizobium sp.,  além  de  um 

tratamento com 40 mg de N vaso-1 semana-1, na 

forma de  nitrato  de  amônio,  correspondente  a 

uma adubação de 50 kg ha-1 de N e um controle 

sem inoculação e sem N.

As  sementes  do  feijão-caupi  foram 

previamente desinfestadas por 30 segundos em 

etanol 70%, 5 minutos em hipoclorito  de sódio 

5%  e  10  lavagens  sucessivas  com  água 

destilada e autoclavada, e semeadas em vasos 

de  Leonard  (VICENT,  1970),  com  substrato 

areia:vermiculita  (2:1;  v:v)  esterilizado. 

Semanalmente,  os  vasos  receberam  0,3  L  de 

solução  nutritiva  de  Norris  (NORRIS;  DATE, 

1976)  e  irrigação  com  água  destilada 

autoclavada, quando necessária.

Os  inoculantes  foram  preparados 

cultivando-se as  bactérias  em meio  de  cultura 

YM (FRED; WASKMAN, 1928), seguindo-se de 

incubação  por  96  horas  a  28oC.  Após  este 

período, procedeu-se a inoculação das plântulas 

três dias após a semeadura, aplicando-se 1 mL 

plântula-1 do  inoculante  contendo 

aproximadamente 600 mil unidades formadoras 

de colônias por mililitro.

Aos 35 dias após a emergência, as plantas 

foram  coletadas,  separando-se  as  raízes  da 

parte  aérea,  na  altura  do  nó  cotiledonar.  Os 

nódulos destacados e a parte aérea das plantas 

foram secos  em estufa  (60oC;  72  horas)  para 

determinação da massa seca. Após a pesagem, 

a  parte  aérea  das  plantas  foi  moída  para  a 

determinação do N-total acumulado.

Resultados obtidos
A nodulação das plantas de feijão-caupi 

foi  significativamente  igual  entre  todas  as 

estirpes  de  Bradyrhizobium utilizadas  como 

inoculante,  tendo havido  a  formação média  de 

mais de 80 nódulos planta-1 nesses tratamentos 

(Tabela 1).  Por outro lado, quanto à massa de 

nódulos,  observou-se  que  a  estirpe  CPAC  15 

proporcionou valor inferior em relação à estirpe 

BR 29  e  igual  as  demais  estirpes  (Tabela  1). 

Também  constatou-se  nodulação  insipiente  no 

tratamento  controle  e  nitrogenado,  mostrando 

não  ter  havido  contaminação  entre  os 

tratamentos.

Embora tenha havido diferença entre as 

estirpes em relação à nodulação, tanto a massa 

quanto  o  número  de  nódulos  observados  nas 

plantas  de  feijão-caupi  foram elevados  (massa 

nodular  em média superior  a 0,56 g planta-1 e 

número em média superior a 49 planta -1), o que 

aparentemente  poderia  garantiria  a  fixação 

biológica  de  nitrogênio  (FBN)  para  a  cultura 

(ZILLI  et  al.,  2009).  Entretanto,  a  eficiência 

nodular  foi diferente entre as estirpes, sendo o 

menor valor observado para o tratamento com a 
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estirpe  CPAC  15,  que  foi  significativamente 

inferior as estirpes BR 3262, BR 3267 e SEMIA 

587, e igual a estirpe CPAC 7 e BR29 (Tabela 1).

Em relação à massa seca da parte aérea, 

verificou-se que os tratamentos inoculados com 

as  estirpes  recomendadas  para  o  feijão-caupi, 

além  das  estirpes  SEMIA  587  e  BR  29  e  o 

tratamento  nitrogenado,  apresentaram  maior 

produção  de  biomassa  vegetal  e  N-total 

acumulado  em  relação  às  estirpes  de 

B. japonicum recomendadas para a soja, tendo 

inclusive  a  estirpe  CPAC  15  proporcionado 

valores iguais ao controle (Tabela 1).

A  estirpe  SEMIA  587  mostra-se  um  potencial 

inoculante  para  a  cultura  do  feijão-caupi,  haja 

vista terem apresentado resultados semelhantes 

às  estirpes  ora  recomendadas  para  a  cultura, 

evidenciando  a  necessidade  de  experimentos 

sob condições de campo à fim de comprovar sua 

eficiência. Esta estirpe, assim como a BR 29 são 

recomendas para a cultura da soja desde 1979, 

apresentando eficiência na FBN e formação de 

grande  número  de  nódulos,  como  também 

observado  nas  plantas  de  feijão-caupi  nesse 

trabalho (HUNGRIA et al., 2005). 

Por outro lado, as estirpes CPAC 7 e CPAC 15 

são recomendadas para a cultura da soja desde 

1992 e reconhecidas como eficientes para essa 

cultura,  sobretudo  porque  a  simbiose  B. 

japonicum/soja normalmente apresenta a enzima 

hidrogenase ativa, a qual resulta na recuperação 

de  parte  dos  elétrons  depreendidos  durante  a 

reação de fixação do N (HUNGRIA et al., 2005; 

SANTOS  et  al.,  1996).  Contudo,  quando 

inoculadas no feijão-caupi,  nesse trabalho,  não 

apresentaram eficiência na FBN, proporcionando 

produção de massa seca da parte aérea e N-

total inferior ao tratamento inoculado com estirpe 

BR  3262  em  cerca  de  50%  e  80%, 

respectivamente  para  o  tratamento  com  as 

estirpes CPAC 7 e CPAC 15 (Tabela 1).

Neste  sentido,  os  resultados  demonstram que, 

as  estirpes  CPAC  15  e  CPAC  7  mesmo 

apresentando  boa  nodulação  das  plantas  de 

feijão-caupi,  não  devem  ser  utilizadas  como 

inoculante  para  o  feijão-caupi,  pois  há  o  risco 

havendo inclusive o risco de serem consideradas 

eficientes quando a avaliação foi a única variável 

utilizada para avaliar a FBN. 

Tabela 1. Nodulação e produção de biomassa de plantas de feijão-caupi inoculadas em experimento de 

casa de vegetação sob condições controladas*

Tratamentos
Número 

de 
Nódulos

Massa de 
Nódulos 

(g planta-1)

Massa seca 
parte aérea 
(g planta-1)

N-total
(mg planta-1)

Eficiência 
nodular 

(mg mg-1)
Controle 0,00 b  0,00 c 0,71 c 10,80 c - -
Nitrogenado 0,50 b 0,04 c 4,40 a 178,02 a - -
BR 3262 49,49 a 0,78 ab 5,03 a 237,08 a 0,39 a
BR 3267 93,47 a 0,87 ab 4,73 a 220,78 a 0,29 a
SEMIA 587 64,54 a 0,84 ab 5,22 a 240,56 a 0,38 a
BR 29 81,54 a 1,00 a 4,34 a 193,27 a 0,19 ab
CPAC 7 99,51 a 0,77 ab 2,65 b 102,48 b 0,17 ab

CPAC 15 98,03 a 0,56 b 1,15 c 33,04 c 0,13 b
* Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente em nível de 1% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. 
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Conclusão

Para  a  cultura  de  feijão-caupi,  as  estirpes  de 

B. japonicum,  CPAC  15  e  CPAC  7, 

recomendadas  para  a  cultura  da  soja, 

apresentam eficiência na FBN inferior as estirpes 

recomendadas  BR  3262  e  BR  3267,  não 

devendo serem utilizadas como inoculante
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